
Karen Yasmin de Albuquerque Falcão; Alexsandra Santos Sampaio; Sandra 
Elisa de Assis Freire; Emerson Diógenes de Medeiros       
                                                                                       Páginas/ Pages 23-43 
 

 
Falcão, Karen Yasmin de Albuquerque; Sampaio, Alexsandra Santos; Freire, 
Sandra Elisa de Assis; Medeiros, Emerson Diógenes de (2024). Escalas de 
ansiedade em situações de prova em estudantes: uma revisão de escopo. 
DEDiCA. REVISTA DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES, N.º 22, 2024, 23-
xxx. ISSN: 2182-018X. DOI: http://doi.org/10.30827/dreh.22.2024.28920 

23 

 
ESCALAS DE ANSIEDADE EM SITUAÇÕES DE PROVA EM 

ESTUDANTES: UMA REVISÃO DE ESCOPO 
 

ANXIETY SCALES IN TEST SITUATIONS AMONG STUDENTS: 
A SCOPING REVIEW 

 

Karen Yasmin de Albuquerque Falcão (1); 
Alexsandra Santos Sampaio(2); Sandra Elisa de Assis Freire(3); 

Emerson Diógenes de Medeiros(4) 

(1, 2, 3 e 4) Universidade Federal do Delta do Parnaíba (Brasil) 

 

E-mail: karenyasminalbuquerque@gmail.com(1);; 
alexsandrasam@ufpi.edu.br(2);; sandrafreire@ufpi.edu.br(3);  
emersondiogenes@gmail.com(4) 

 

ID ORCID: https://orcid.org/0009-0007-9734-0739(1);  
https://orcid.org/0000-0003-1160-884X(2); https://orcid.org/0000-0003-1083-
6963(3); https://orcid.org/0000-0002-1407-3433(4) 

 

 
Recebido: 01/09/2023 
Aceite: 15/11/2023 
Publicado: 05/02/2024 
 
 
RESUMO 
Níveis elevados de ansiedade podem estar presentes em diversos momentos 
da vida, inclusive em ambientes educacionais durante a realização de 
avaliações ou na época de exames, dessa maneira qualificando-a como 
ansiedade de prova. Com base nisso, este estudo teve como objetivo realizar 
uma revisão de escopo dos instrumentos para avaliar a ansiedade de prova 
disponíveis na literatura. Para isso realizou-se uma busca nas bases SciELO, 
Scopus, Web of Science, PubMed, PsycNET e Embase. Como resultado, 
foram incluídos sete artigos, contemplando nove instrumentos. A maioria dos 
artigos se referiam a adaptações transculturais para diferentes contextos e 
populações, com evidências de validade e confiabilidade satisfatórias. Em 
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suma, esse estudo revela a necessidade de desenvolver estudos e 
adaptações de ferramentas, em particular, para o contexto brasileiro.  
 
Palavras-chave: 
ansiedade de prova; escala de ansiedade frente a prova; estudantes 
 
ABSTRACT 
High levels of anxiety can be present at various moments in life, including in 
educational settings during assessments or exam periods, thus qualifying it as 
test anxiety. Based on this, this study aimed to conduct a scoping review of 
instruments available in the literature for assessing test anxiety. A search was 
conducted in the SciELO, Scopus, Web of Science, PubMed, PsycNET, and 
Embase databases. As a result, seven articles were included, covering nine 
instruments. Most of the articles referred to cross-cultural adaptations for 
different contexts and populations, with evidence of satisfactory validity and 
reliability. In summary, this study reveals the need to develop studies and 
adaptations of tools, particularly for the Brazilian context. 
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students; test anxiety; test anxiety scale 

 
 
Introdução 

Os avanços científicos e tecnológicos moldaram a história da 
globalização, resultando em mudanças significativas nas esferas 
política e econômica, trazendo consigo a ideia de formar pessoas 
para competir no mercado de trabalho moderno. Como resultado, as 
competências e habilidades aplicadas em um mundo globalizado 
definiram o padrão de educação, criando a necessidade de que 
instituições acadêmicas e escolas produzissem cidadãos críticos, 
reflexivos e leitores-escritores (Ferreira, 2010).  

Para garantir a qualidade educacional, o estado desenvolveu 
métodos de avaliação e regulamentação dos resultados 
educacionais, o que deu origem a sistemas de provas amplamente 
utilizadas em diversos países, incluindo o Brasil (Maia, 2019; Sousa 
& Oliveira, 2010).  

https://www.zotero.org/google-docs/?q0GB4K
https://www.zotero.org/google-docs/?zeNdIg
https://www.zotero.org/google-docs/?zeNdIg


Karen Yasmin de Albuquerque Falcão; Alexsandra Santos Sampaio; Sandra 
Elisa de Assis Freire; Emerson Diógenes de Medeiros    
                                                                                       Páginas/ Pages 23-43 

 

 
Falcão, Karen Yasmin de Albuquerque; Sampaio, Alexsandra Santos; Freire, 
Sandra Elisa de Assis; Medeiros, Emerson Diógenes de (2024). Escalas de 
ansiedade em situações de prova em estudantes: uma revisão de escopo. 
DEDiCA. REVISTA DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES, N.º 22, 2024, 23-43. 
ISSN: 2182-018X. DOI: http://doi.org/10.30827/dreh.22.2024.28920 

25 
 

Consequentemente, o modelo de avaliação baseado em 
exames obteve relevância em várias situações que afetam a trajetória 
dos estudantes. Isso inclui tanto a avaliação do desempenho 
acadêmico quanto o processo de admissão em instituições de ensino 
superior, conforme indicado por Saltürk e Güngör (2021). No entanto, 
essa ênfase na avaliação pode levar a manifestações psicológicas, 
como estresse, medo e níveis elevados de ansiedade, bem como à 
reprovação acadêmica (Casari, Anglada & Daher, 2014).  

Nesse contexto, a ansiedade pode ser compreendida como 
uma manifestação psicológica natural do indivíduo, mas em níveis 
elevados caracteriza-se como uma vivência precoce de potenciais 
ameaças no futuro. Indivíduos ansiosos tendem a adotar uma postura 
de esquiva e alerta, acompanhada de sentimentos de tensão e 
preocupação (APA, 2014). 

Como citado outrora, níveis elevados de ansiedade podem 
estar presentes em diversos momentos e fases da vida, 
principalmente quando os indivíduos se deparam diante de situações 
de avaliação, como exames em ambientes educacionais, 
qualificando-as como ansiedade de teste (Casari et al., 2014; 
Shimave, Cerkez & Baysen, 2020).  

Este fenômeno é descrito como ansiedade diante de exames, 
ansiedade de avaliação, ansiedade de teste ou ansiedade de prova. 
Neste manuscrito, adotaremos a nomenclatura “ansiedade de prova”, 
frequentemente utilizada em contextos de avaliação no Brasil 
(Medeiros et al., 2020). A preocupação de prova relacionada ao 
desempenho acadêmico tem sido uma variável de grande importância 
nas pesquisas, contribuindo para uma compreensão mais profunda 
das reações emocionais que ocorrem durante as situações de 
avaliação (von der Embse, Jester, Roy, & Post, 2018). 

A ideia de ansiedade de prova surgiu pela primeira vez na 
década de 1950 (Sarason & Mandler, 1952) e evoluiu em resposta à 
pesquisa. Um exemplo disso é o trabalho de Spielberger e Vagg 
(1995), que consideraram as situações de avaliação como ameaças 
que desencadeiam reações emocionais. Estudos subsequentes 
desenvolvidos para a definição da ansiedade de prova, influenciaram 

https://www.zotero.org/google-docs/?kng9jp
https://www.zotero.org/google-docs/?Hj9srH
https://www.zotero.org/google-docs/?JtLzt0
https://www.zotero.org/google-docs/?WYqSSu
https://www.zotero.org/google-docs/?fDK9BU
https://www.zotero.org/google-docs/?LYp9Wa
https://www.zotero.org/google-docs/?nixvq3
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o conceito ao longo do tempo, mas continua sendo definido como uma 
ansiedade em situações que requerem uma avaliação (Saltürk & 
Güngör, 2021; von der Embse et al., 2018).  

Os alunos vivenciam a ansiedade de prova com sentimentos 
negativos, incluindo ansiedade, aflição, angústia, instabilidade e 
insegurança em relação à conclusão da avaliação (Ortega-Donaire, 
Álvares-García, López-Franco & Sanz-Martos, 2023). Estudos 
nacionais e internacionais (Bosnjak, Bosnjak, Djordejevis & Okanovic, 
2017; Bischofsberger et al., 2021; Lopes, Olievira, Silva, Nóbrega & 
Fermoseli, 2019; Rajiah, Coumaravelou & Ying, 2014; Soares et al. 
2020) demonstram que a ansiedade de prova pode prejudicar o 
desempenho dos estudantes, causando problemas como baixa 
autoestima, depressão, estresse, evitação, e desesperança, além de 
déficits cognitivos, como prejuízos na memória e concentração. 

Encontrar estratégias para diminuir os sintomas ansiosos 
nessa situação, segundo Casari et al. (2014), pode ter efeitos 
positivos no desempenho acadêmico e no desenvolvimento de 
mecanismos de enfrentamento eficazes para superar situações de 
prova. Por exemplo, no estudo de Ahmed (2015), o autor aponta que 
recursos como guias de estudo, jogos educativos, testes de 
simulação e psicoterapia podem ser benéficos para minimizar a 
ansiedade de prova. 

Portanto, a busca de instrumentos de avaliação da ansiedade 
de prova em ambientes educacionais pode contribuir para o avanço 
de métodos e práticas que auxiliam os estudantes a compreender a 
ansiedade e suas reações durante os momentos de avaliação, 
resultando em um melhor desempenho acadêmico. Além disso, pode 
contribuir para o desenvolvimento de ferramentas e estratégias que 
minimizem os impactos negativos da ansiedade no contexto 
educacional, e informar as autoridades educacionais sobre essa 
questão, permitindo a criação de estratégias para promover a 
qualidade na educação.  

Com base nas considerações apresentadas, este estudo tem 
como foco mapear os instrumentos empíricos utilizados para avaliar 
a ansiedade de prova em estudantes. A pergunta norteadora deste 

https://www.zotero.org/google-docs/?ypNg6T
https://www.zotero.org/google-docs/?ypNg6T
https://www.zotero.org/google-docs/?OQRVu3
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estudo é: quais são os instrumentos empíricos disponíveis para 
avaliar a ansiedade de prova em estudantes na literatura científica?  
 
Método 
Tipo de estudo 

A revisão de escopo realizada aderiu as diretrizes do 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), que consiste em um 
protocolo que fornece orientações para a elaboração de  revisões de 
escopo (Tricco et al., 2018). 

Essa abordagem de pesquisa foi selecionada devido à sua 
capacidade de identificar os diversos tipos de evidências relacionados 
ao  fenômeno em questão, bem como para destacar as lacunas 
existentes (Munn et al., 2018). 
 
Critérios de elegibilidade  

A busca de artigos foi realizada durante os meses de abril e 
maio de 2023, com base nos seguintes critérios de inclusão: foram 
considerados apenas artigos psicométricos com foco em medidas, 
escritos em idiomas português e inglês, que envolvessem amostras 
de estudantes e tratassem de escalas de ansiedade de prova, Além 
disso, foram incluídos artigos publicados no período de 2000 a 2023.   

 Foram excluídos do estudo: amostras que não atendessem 
aos critérios estabelecidos, artigos duplicados, teses, dissertações, 
capítulos de livros, pesquisas qualitativas, estudos que não 
apresentassem pelo menos um dos termos de busca em seus títulos, 
aqueles sem acesso disponível nas bases de dados e artigos em 
idiomas diferentes do português e inglês.  
 
Fontes de informações, seleção e processo de coleta de dados  

Para a busca, foram utilizadas cinco bases de dados on-line, 
sendo elas: SciELO, Scopus, Web of Science, PubMed, PsycNET e 
Embase. Desse modo, para a seleção dos artigos foram utilizados 
como descritores em português e inglês, sendo eles: ansiedade, 
prova, escala, estudantes, test anxiety, scale e students. 
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Fundamentado nisso, foram utilizados os termos de busca com o 
operador booleano “AND” a partir dos cruzamentos: “test anxiety” 
AND “scale” AND “ students” e “ansiedade” AND “prova” AND “escala” 
AND “estudantes”.  

O procedimento de seleção dos artigos foi realizado por dois 
juízes independentes, utilizando uma ferramenta on-line gratuita 
denominada Rayyan. Essa plataforma permitiu a seleção dos artigos 
nas bases de dados e a avaliação de sua adequação aos critérios  de 
inclusão e exclusão estabelecidos para a pesquisa, tudo em um único 
processo de revisão (Johnson & Phillips, 2018). 
Síntese dos resultados 

Com os artigos que se enquadraram nos critérios de triagem 
foram submetidos a uma leitura de seus respectivos resumos e 
discutidos pelos juízes para verificar a concordância com o objetivo 
desta revisão. Por fim, os artigos finais selecionados foram lidos na 
íntegra e categorizados de acordo com o título do estudo, autores, 
ano de publicação, países, participantes e instrumentos.  
 
 
Resultados  

Após a conclusão de todos os passos descritos no método, 
foram encontrados 94 artigos nas bases de dados. No entanto, 87 
desses artigos foram excluídos de acordo com os critérios de inclusão 
e exclusão. Dentre esses, 35 artigos foram encontrados em mais de 
uma base de dados. Portanto, considerando os critérios de inclusão 
definidos, apenas 7 artigos foram incluídos na revisão. É importante 
ressaltar que, embora os descritores tenham sido utilizados em dois 
idiomas, os artigos encontrados estavam disponíveis em outras 
línguas, não sendo encontrados em português. A Figura 1 apresenta 
o fluxograma com o processo de triagem previamente explicado.  

https://www.zotero.org/google-docs/?gnkxlk
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção e inclusão de artigos 
Fonte: Page et al. 2022. 
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Tabela 1. Caracterização dos estudos em termos de: autores, ano, país, 

amostra e instrumentos 
 

Autor/Ano País Amostra Instrumentos 

Furlan 
et al. 

(2009) 
Argentina 

Estudantes 
universitários 

Cognitive Test Anxiety 
Scale (S-CTAS) 

Raju 
et al. 

(2010) 
Etiópia 

 
Ensino 

fundamental e 
preparatório 

Test Anxiety Scale 
(A-TAS) 

Lowe 
et al. 

(2011) 

Estados 
Unidos 

Ensino 
fundamental 

Test Anxiety Scale for 
Elementary Students (TAS-

E) 

Lowe 
et al. 

(2011) 
Singapura 

Ensino 
fundamental 

Test Anxiety Scale for 
Elementary Students (TAS-

E) 

Talwar 
et al. 

(2019) 
Malásia 

Estudantes 
universitários 

Westside Test Anxiety 
Scale (WTAS) 

Stefan 
et al. 

(2020) 
Alemanha 

Estudantes de 
medicina 

Cognitive Test Anxiety 
Scale (G-CTAS) 

Xu et al. 
(2022) 

China 
Estudantes 

universitários 

Test Anxiety Scale (TAS), 
Test Anxiety Inventory 
(TAI) e the Friedman-

Bendas Test Anxiety Scale 
(FAT) 

 
Fonte: os autores. 

 

Conforme apresentado na Tabela 1, são fornecidas as 
informações de cada estudo, considerando autores, ano de 
publicação, amostra e os instrumentos validados utilizados para 
avaliar a ansiedade de prova.  

É possível observar que a maioria dos estudos foi encontrada 
na literatura em diferentes situações e contextos, contribuindo para 
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uma compreensão mais abrangente das tendências da ansiedade de 
prova. No entanto, percebe-se que não foram encontrados estudos 
específicos voltados para o contexto brasileiro. De acordo com a 
pesquisa realizada com os descritores, foram encontrados sete 
artigos que abordam medidas de ansiedade de prova.  

O primeiro artigo, de Furlan, Cassady e Pérez (2009), é um 
estudo de adaptação e validação do instrumento Cognitive Test 
Anxiety Scale (CTAS) (Cassady & Johnson, 2002) para uma versão 
em espanhol (S-CTAS). Neste estudo, os pesquisadores realizaram 
os procedimentos de tradução dos itens da escala para o espanhol. 
Em seguida, conduziram um estudo de validação com uma amostra 
de 752 estudantes universitários argentinos. Foram realizadas 
análises fatoriais exploratórias e confirmatórias, resultando em um 
modelo tipo Likert de quatro pontos, que varia de "Nada típico de mim" 
a "Muito típico de mim", composto por 16 itens e um único fator. 
Assim, a versão em espanhol da CTAS (S-CTAS) foi considerada 
adequada para uso em pesquisas. 

O segundo artigo selecionado foi de Raju, Mesfin e Alia 
(2010), que também foi um estudo de adaptação e validação da Test 
Anxiety Scale (TAS) de Sarason (1978) para o contexto etíope. Para 
alcançar esse objetivo, os autores conduziram inicialmente um estudo 
piloto para avaliar a discriminabilidade dos itens e sua confiabilidade. 
Nesse estudo, contaram com duas amostras: 80 alunos do 8° ano do 
ensino fundamental e 70 alunos do 11° e 12° anos de uma escola da 
mesma instituição.  

No estudo principal, a amostra foi composta por 400 alunos 
do 8° ano de três escolas da Etiópia e 422 alunos de outras três 
escolas com estudo preparatório. Ambas as amostras apresentaram 
um coeficiente alfa de Cronbach de 0,84, o que indica alta 
confiabilidade do instrumento. O instrumento foi finalizado com 19 
itens com uma escala de resposta Verdadeiro-Falso, sendo que as 
respostas falsas são pontuadas como 0 e as verdadeiras como 1.   

Lowe, Grumbein e Raad (2011) conduziram um estudo com 
o objetivo de compreender a ansiedade de prova em crianças do 
ensino fundamental, desenvolvendo e avaliando as propriedades 

https://www.zotero.org/google-docs/?vF9HoZ
https://www.zotero.org/google-docs/?34a6bF
https://www.zotero.org/google-docs/?o3bzvo
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psicométricas da Test Anxiety Scale For Elementary Students (TAS-
E). A amostra foi constituída por 997 estudantes norte-americanos da 
2ª à 6ª série. Os dados coletados foram submetidos a uma análise 
fatorial exploratória e, em seguida, por uma análise fatorial 
confirmatória. Os resultados das análises indicaram uma boa 
confiabilidade e consistência interna para o modelo da escala TAS-E. 
A escala é composta por 30 itens respondidos tipo Likert de 4 pontos, 
variando de 1 (nunca) a 4 (sempre), e apresenta quatro fatores.   

Da mesma forma, Lowe, Ang e Loke (2011) realizaram uma 
pesquisa com o mesmo objetivo mencionado acima, direcionado a 
estudantes do ensino fundamental em Cingapura. Assim como os 
resultados encontrados na pesquisa anterior com estudantes norte-
americanos, os autores obtiveram confiabilidade e consistência 
garantida nos estudos, bem como suporte para a validade 
discriminante dos itens, resultando no mesmo modelo de quatro 
fatores. 

O estudo de Talwar, Matheiken e Cheng (2019), envolveu 218 
estudantes universitários na Malásia. O objetivo principal do estudo 
foi avaliar a estrutura fatorial e a invariância da Westside Test Anxiety 
Scale - WTAS (Driscoll, 2007). A escala adotada segue o modelo 
Likert de 5 pontos, variando de 1 (nunca ou nada verdadeiro) a 5 
(extremamente ou sempre verdadeiro). 

Para analisar a estrutura fatorial da escala, foram realizadas 
análises fatoriais exploratórias e confirmatórias,  com o objetivo de 
examinar a estrutura da WTAS. Os resultados indicaram que o 
modelo original apresentou bons índices de ajuste, porém o modelo 
revisado obteve uma melhoria significativa (P <0,001) no ajuste do 
modelo fatorial.  

Além disso, os autores relataram que o modelo demonstrou 
invariância de gênero, o que implica diferenças nas evidências dos 
testes entre homens e mulheres. Os autores sugerem uma nova 
reavaliação de alguns itens da WTAS para aumentar a capacidade 
discriminante da escala, porém consideram que ela é uma medida 
adequada para coletar informações sobre ansiedade de prova.  

https://www.zotero.org/google-docs/?jH5SEu
https://www.zotero.org/google-docs/?dRTJdX
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A pesquisa de Stefan, Berchtold e Angstwurm (2020) teve 
como objetivo traduzir e adaptar a escala Cognitive Test Anxiety Scale 
- CTAS (Cassady & Johnson, 2002) para o idioma alemão (G-CTAS). 
Para esse objetivo, os autores contaram com uma amostra de 291 
estudantes universitários de medicina que responderam a um 
questionário on-line. Quanto ao procedimento metodológico adotado 
pelos autores, todos os 27 itens do instrumento foram traduzidos a 
partir do método forward-backward. 

Como resultado, a versão final da escala inclui 26 itens, 
apresentando parâmetros psicométricos aceitáveis. O coeficiente alfa 
de Cronbach foi de 0,92, indicando alta confiabilidade da escala. 
Entretanto, os autores ressaltam a necessidade de adaptação desse 
instrumento para outros contextos geográficos, uma vez que o estudo 
foi limitado a uma amostra selecionada, o que limita sua aplicabilidade 
para estabelecer valores normativos ou medir efetivamente a 
ansiedade de prova. 

No último artigo, Xu, Cai e Tu (2022) conduziram um estudo 
com uma amostra de 790 estudantes universitários chineses para 
investigar as propriedades psicométricas de três escalas de 
autorrelato amplamente utilizadas na mensuração de ansiedade de 
prova. As escalas avaliadas foram o Text Anxiety Inventory (TAI), a 
Test Anxiety Scale (TAS) e a Friedman-Bendas Test Anxiety Scale 
(FAT). 

Os autores afirmam terem selecionado os instrumentos 
supracitados devido a sua ampla utilização em pesquisas, avaliação 
e tratamento de ansiedade de prova em estudantes (Xu et al., 2022). 
A TAI desenvolvido por Spielberger (1980), é um inventário que tem 
a finalidade de mensurar a ansiedade de prova como um traço de 
personalidade específico da circunstância de avaliação. Isto segue o 
modelo Likert de 4 pontos, variando de 1 (raramente ou nenhuma vez) 
a 4 (sempre). Por outro lado, a TAS desenvolvida por Sarason (1978), 
consiste em 37 afirmações que devem ser respondidas com "sim" ou 
"não". Pontuações acima de 20 indicam níveis elevados de ansiedade 
de prova.  
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Por último, a FAT (Friedman & Bendas-Jacob, 1997) 
compreende 23 itens avaliados em uma escala tipo Likert de 5 pontos, 
variando de 1 (nada adequado) a 5 (totalmente adequado), e 
mensurando três fatores distintos. Em resumo, o estudo possibilitou a 
comparação das propriedades psicométricas das escalas 
mencionadas, revelando uma alta confiabilidade e um desempenho 
superior em cada uma delas. 

 
 
Discussão  

A revisão conduzida revelou a existência de escalas 
confiáveis para avaliar a ansiedade de prova em diversos contextos e 
para públicos variados. Dos sete artigos analisados, todos cumpriram 
os critérios de inclusão e abordaram nove escalas relacionadas à 
ansiedade de prova. A maioria desses estudos se concentrou em 
adaptações transculturais, indicando o interesse global em validar 
essas ferramentas para contextos específicos, com destaque para os 
países como Alemanha, Singapura, Malásia e Etiópia. Por outro lado, 
chamou atenção a ausência de pesquisas no Brasil nas bases de 
dados pesquisadas.  

A adaptação transcultural das escalas se mostrou essencial, 
dada a variação significativa da ansiedade de prova entre diferentes 
culturas e contextos educacionais, reconhecendo que diferentes 
nações e culturas podem importar variações significativas nas 
experiências de ansiedade de prova. Portanto, a adaptação das 
escalas deve levar em consideração as particularidades de cada 
contexto educacional, garantindo relevância e validade dos 
instrumentos (Borsa et al., 2012). 

Por exemplo, o CTAS é a escala mais prevalente nos estudos, 
sendo utilizada em diversos contextos e adaptada para diferentes 
públicos, desde estudantes do ensino fundamental até universitários. 
No entanto, a amplitude de utilização destaca as variações na 
ansiedade de prova em diferentes faixas etárias e níveis de ensino, 
sugerindo a necessidade de adaptações sensíveis para atender as 
necessidades de cada grupo de estudantes, reconhecendo o que é 
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relevante para um pode não ser para outro (Hembree, 1988; Soares 
& Woods, 2020). 

Além disso, é importante discutir que estudantes com 
necessidades especiais e/ou com dificuldades específicas de 
aprendizagem podem enfrentar desafios distintos relacionados à 
ansiedade de prova (Wang et al., 2021), um aspecto que ainda não 
foi adequadamente abordado pelas escalas identificadas. 

Como relatado acima, é essencial garantir que as medidas 
sejam culturalmente adaptadas, uma vez que o significado dos itens 
e a interpretação das respostas podem variar de uma cultura para 
outra. O CTAS, por exemplo, concentra-se nos aspectos cognitivos 
relacionados à ansiedade de prova, considerando a tendência a 
envolver-se em pensamentos irrelevantes durante um teste e a 
probabilidade de experimentar pensamentos intrusivos durante a 
avaliação, como discutido por Cassady e Johnson (2002).  

No exemplo da S-CTAS, uma versão abreviada da CTAS, 
adaptada para o contexto espanhol por Furlan et al. (2009), realça a 
importância de ajustar as escalas às necessidades específicas de 
determinados públicos, como o ambiente universitário. Por exemplo, 
alguns itens foram removidos e a escala foi avaliada em um único 
fator em vez dos três fatores da escala original (preocupação geral, 
congelamento e medo do fracasso). A criação dessa escala foi de 
suma importância para compreender e avaliar a ansiedade em 
provas, especialmente em um contexto universitário (Bernardelli, 
Pereira, Brene, & Castorini, 2022).  

Da mesma forma, no contexto alemão, a escala G-CTAS foi 
adaptada para estudantes de medicina, mantendo 26 dos 27 itens da 
escala original. Essa adaptação considerou as três dimensões 
presentes na escala original. É importante destacar que esse estudo 
foi realizado com uma amostra selecionada de estudantes de 
medicina, levando em consideração os altos níveis de estresse e 
cobrança enfrentados por esses estudantes (Leitão & Moura, 2023). 
No entanto, um instrumento adaptado para um grupo específico pode 
não ser totalmente representativo de outras amostras estudantis. 

https://www.zotero.org/google-docs/?Zz7aNH
https://www.zotero.org/google-docs/?53z6sI
https://www.zotero.org/google-docs/?53z6sI
https://www.zotero.org/google-docs/?WHSaG4
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A CTAS enfatiza as dimensões da ansiedade de prova, como 
a tendência a envolver-se em pensamentos irrelevantes durante uma 
prova, ressaltando a necessidade de compreender essas nuances e 
adaptar os instrumentos para contextos específicos (Cassepp-Borges 
et al., 2010).  

A escala WTAS não apenas identifica estudantes com 
ansiedade de prova, mas também enfatiza a necessidade de 
enfrentamento. Estudos como o de Campbell (2016) e Zhang et al. 
(2022), ilustram como a WTAS pode ser usada para explorar 
estratégias e instruções para lidar com a ansiedade de prova, como a 
influência da fé ou a implementação de exercícios físicos. 

No entanto, Talwar et al. (2019), justificam que essa escala é 
amplamente utilizada, mas apresenta limitação nos testes 
psicométricos. Os autores analisaram as propriedades psicométricas 
da escala na Malásia, resultando em uma reavaliação dos itens e 
categorias, bem como novas designações das subescalas para uma 
melhor interpretação. Logo, é identificado como um instrumento 
importante para a avaliação da ansiedade de prova no contexto de 
estudantes da Malásia.  

Conforme a proposta da escala WTAS, alguns pesquisadores 
têm-se interessado por estudos que investigam as intervenções 
direcionadas para reduzir a ansiedade de prova, inclusive utilizando a 
escala WTAS para coletar os dados. Essas pesquisas demonstram a 
importância do instrumento na avaliação da ansiedade, que permitem 
explorar estratégias e intervenções para lidar com a ansiedade de 
prova e sua relação com diferentes variáveis (Driscoll, 2007). 

A TAS para o contexto da Etiópia adaptada por Raju et al. 
(2010), avalia a ansiedade de prova por meio de quatro dimensões: 
preocupação, tensão, pensamento irrelevante para o teste e sintomas 
corporais. Por outro lado, a TAS-E avalia em quatro dimensões: 
hiperexcitação fisiológica, preocupação social, comportamentos 
irrelevantes e preocupação. Embora sejam instrumentos distintos, é 
possível observar semelhanças nas dimensões avaliadas.  

Os autores da TAS-E enfatizam que essa nova medida foi 
construída com base em modelos anteriores e nas pesquisas 

https://www.zotero.org/google-docs/?L7K2ro
https://www.zotero.org/google-docs/?56bhpq
https://www.zotero.org/google-docs/?pAGImn
https://www.zotero.org/google-docs/?pAGImn
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recentes no campo da ansiedade de prova, como discutido por Lowe 
et al. (2011). A existência de semelhanças nas dimensões avaliadas 
ressalta a importância do desenvolvimento de novos instrumentos 
para avaliar a ansiedade de prova. Contudo, é crucial que esses 
instrumentos estejam ancorados em teorias consistentes 
relacionadas ao construto, a fim de garantir sua validade e 
confiabilidade.  

No estudo de Xu et al. (2022) foi possível estabelecer uma 
hierarquização dos instrumentos utilizados. O TAI emergiu como a 
escolha preferencial para investigar traços de ansiedade, 
demonstrando maior eficácia nesse aspecto quando comparado a 
outras escalas, como o FAT. No entanto, o FAT é válido para a 
medição de níveis moderados de ansiedade de prova, enquanto o 
TAS é mais direcionado para estudos epidemiológicos e indivíduos 
com níveis baixos de ansiedade.  

Essa hierarquização dos instrumentos contribui 
substancialmente para uma compreensão mais abrangente das 
características e aplicadores de cada escala, permitindo aos 
pesquisadores selecionar o instrumento mais adequado de acordo 
com seus objetivos de pesquisa e a população-alvo em estudo.  

A ansiedade de prova é um fenômeno complexo e 
multifacetado que varia de acordo com o contexto e o público-alvo. A 
ausência de pesquisas realizadas no Brasil destaca a necessidade de 
adaptar e validar escalas de ansiedade de prova para a realidade 
brasileira. O contexto educacional brasileiro é único, e as escalas 
precisam ser sensíveis a essas particularidades.  

Além de adaptar escalas existentes, também é importante 
incentivar o desenvolvimento de novos instrumentos que considerem 
nuances específicas dos contextos e dos grupos de estudantes. A 
criação de medidas mais específicas pode melhorar a compreensão 
da ansiedade de prova em diferentes cenários. Fica também como 
proposta que pesquisas futuras considerem a inclusão de estudantes 
com necessidades especiais na avaliação da ansiedade de prova.  

As limitações deste estudo incluem a análise restrita de 
artigos que atendem aos critérios de inclusão, bem como a 

https://www.zotero.org/google-docs/?VZUAld
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dependência de qualidade e precisão dos dados encontrados em 
artigos específicos, como aqueles para os quais não há acesso 
disponível nas plataformas e nas publicações em outras línguas, sem 
ser nos idiomas português e inglês. Considerando essas limitações, 
sugere-se também a realização de novos estudos por meio de uma 
revisão sistemática do assunto.  

Em resumo, esta revisão de escopo destaca a importação da 
adaptação cuidadosa de escalas de ansiedade de prova para 
diferentes contextos e grupos de estudantes. A variação de contextos 
educacionais e públicos requer uma abordagem personalizada na 
seleção e adaptação de instrumentos. Além disso, a importância das 
intervenções e o desenvolvimento de novos instrumentos não podem 
ser subestimados.  

A hierarquização de instrumentos e a conscientização das 
limitações do estudo abrem um caminho para pesquisas futuras que 
aprofundarão nossa compreensão da ansiedade de prova, e podem 
e forneceram instruções práticas para os estudantes e para os 
profissionais que terão ferramentas para implantar e desenvolver 
estratégias pedagógicas e psicológicas eficazes para dirimir 
problemáticas provenientes desta questão. 
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